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Internacional

Os mercados americanos subiram fortemente essa semana, suportados pelas noticias econômicas positivas e ignorando os protestos, a 
chance de uma recuperação lenta e até mesmo uma retomada da guerra comercial entre Estados Unidos e China.

A manhã dessa sexta feira inundou os mercados de otimismo, após a divulgação dos dados de “payroll” (relatório do Departamento do 
Trabalho americano), que mostrou a criação de 2,5 milhões de empregos em maio, empurrando a taxa de desemprego do país para 13,3%, e 
contrariando todas as expectativas de uma nova queda.
O S&P500 fechou o dia com uma valorização de 2,62%, e já acumula uma alta de quase 40% nos últimos 50 dias, o maior rali desde 1957.
Se esse movimento continuar, podemos ter novos recordes nos principais índices, assim como aconteceu com o Nasdaq nessa sexta-feira.

O índice Nasdaq superou a máxima histórica ao bater 9.842 pontos, e fechou com alta de 2,06%, apenas 4 pontos abaixo dessa máxima.
Essa recuperação rápida dos mercados, em meio aos estímulos monetários e financeiros demonstram a esperança de uma retomada em “V” 
da economia.
Os grandes movimentos de alta são usualmente precedidos pelos grandes movimentos de baixa.

Brasil

Muita liquidez, taxa de juros baixa, e aumento do apetite pelo risco fizeram com que a bolsa brasileira tivesse o sexto dia seguido de alta. No 
mês, o índice da bolsa brasileira, que fechou a sexta-feira em alta de 0,86% (94.637 pontos), já acumula valorização de 8,28%.

O dólar encerrou o pregão abaixo de R$ 5,00 pelo primeira vez desde 26 de março, cotado a R$ 4,993. Esse movimento também foi
impulsionado pelas noticias vindas dos dados de empregos nos Estados Unidos.

Esse forte resultado divulgado colocou uma dúvida nos agentes sobre a necessidade de estímulos adicionais, e fez com que as taxas de juros 
futuras fechassem em alta. Em uma live promovida pela XP, o diretor de Política Econômica do Banco Central, Fabio Kanczul, afirmou que 
existem divergências na opinião dos membros do Copom em relação ao teste de uma nova mínima na taxa básica de juros, e fez com que 
esse movimento na curva fosse acentuado.

Os DIs com vencimento em janeiro dos anos de 2023/24/25 apresentaram maiores altas, e subiram 8/9/8 bps (basis points) 
respectivamente.
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